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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO

Jean Piaget (1896-1980)
Nasceu em Neuchâtel, Suíça
Formação inicial e doutoramento (21 anos) em Zoologia
Primeiros trabalhos publicados sobre moluscos do lago de 
Genève aos 15 anos
Alargamento de interesses: Filosofia, Epistemologia, 
Psicologia e Psiquiatria
No Laboratório Alfred Binet (Paris) contacta com provas 
psicométricas  e inicia o estudo das classes e relações
No Instituto Jean-Jacques Rousseau (Genève) começa o 
estudo da estrutura da inteligência
1923: publicação do primeiro livro importante Le langage et 
la pensée chez l’enfant
1955: Director do Centro de Epistemologia Genética, onde 
se reúnem investigadores de diversas formações e 
provenientes de todo o mundo
Manteve até ao fim da sua vida uma grande actividade 
científica e intelectual, deixando-nos um legado de dezenas 
de obras escritas (livros, artigos, comunicações)
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Perspectiva piagetiana
conceitos fundamentais

Epistemologia genética
Construtivismo genético
Inteligência: sistema adaptativo
Adaptação, organização
Invariantes funcionais: 

Assimilação, 
Acomodação

Estruturas
Esquemas

Inteligência: sistema adaptativo

Piaget encarava a cognição humana como aspecto 
da adaptação biológica de um organismo 
complexo a um meio não menos complexo
O sistema cognitivo é visto como um sistema 
dinâmico que selecciona e interpreta activamente 
a informação à medida que constrói o seu próprio 
conhecimento
Nesse sentido conhecer não é copiar o real, mas 
antes agir sobre ele no sentido de o reorganizar 
em função dos esquemas, estruturas 
(conhecimentos) de que o indivíduo dispõe.
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ASSIMILAÇÃO E ACOMODAÇÃO

Embora assimilação e acomodação representem 
actividades cognitivas distintas e separadas, importa não 
perder de vista a circunstância de que estamos perante 
dois aspectos indissociáveis do mesmo processo 
adaptativo básico.
A assimilação implica aplicar ao objecto (integrar o 
objecto) aquilo que o indivíduo “conhece”. Assim a 
assimilação refere-se ao processo através do qual o 
sujeito adapta os estímulos externos às suas próprias 
estruturas mentais internas
A acomodação consiste em adaptar as estruturas mentais 
internas à estrutura dos estímulos externos em ordem a 
que possam ser assimilados

Perspectiva piagetiana
conceitos fundamentais

Estádios; condições de definição:
Ordem constante
Construção progressiva das estruturas e sua 
integração hierárquica
Estrutura de conjunto
Transição gradual com nível de preparação e nível 
de acabamento
Inclui processos de formação (desequilíbrio) e 
formas de equilíbrio final
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Perspectiva piagetiana – Estádios

Estádio da inteligência sensório-motora
Estádio de preparação e organização das 
operações concretas

Sub-estádio das representações pré-
operatórias
Sub-estádio das operações concretas

Estádio das operações formais

Perspectiva piagetiana
conceitos fundamentais

Factores de desenvolvimento (Piaget & 
Inhelder, 1979):
Crescimento orgânico e maturação
Experiência adquirida no contacto com os objectos
Interacções sociais e transmissão de normas 
sociais
Equilíbrio ou auto-regulação
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ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR

Desde o nascimento até 18/24 meses
Base empírica: observações minuciosas 
do comportamento dos seus três filhos
Duas obras: 

O nascimento da inteligência (1936) – ponto de 
vista do observador que estuda o 
desenvolvimento da inteligência
A construção do real na criança (1937) – ponto 
de vista da criança e do conhecimento que esta 
vai construindo acerca do mundo e de si 
própria

ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência

Esquema motor: padrão organizado de acções (que 
se manifestam com ordem e coerência) susceptível 
de ser repetido, generalizado e aperfeiçoado 
(através dos mecanismos de assimilação e 
acomodação)

Reacção circular: repetição de acções que surgem 
inicialmente por acaso e que a criança repete 
porque os seus resultados são interessantes (dão-
lhe prazer); pressupõe relação entre dados da 
percepção e acções motoras.
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ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência

ESQUEMAS
Reflexos
Primários (centrados no 
próprio corpo)
Secundários (centradas 
em objectos)
Terciários (coordenação e 
diferenciação dos 
esquemas secundários)
Mentais

REACÇÕES CIRCULARES

Primárias

Secundárias

Terciárias (procura da 
novidade - experiências para 
ver)

ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

1º Subestádio : Exercício dos reflexos (0-1 
mês)

Esquemas reflexos
Repetição funcional dos esquemas 
Preponderância da assimilação
A exercitação do esquema provoca um 
funcionamento mais adequado em função das 
condições do meio – início do funcionamento da 
acomodação
Exemplo: esquema de sucção 
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ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

2º Subestádio : Primeiros hábitos ou 
adaptações adquiridas (1 a 4 meses)
Esquemas primários: 

constituem-se a partir dos esquemas reflexos através 
de um mecanismo de repetição – reacção circular 
primária
Estão centrados no próprio corpo da criança

Coordenação ou integração dos esquemas 
primários:

Audição-visão
Preensão-sucção
Visão-preensão

ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

3º Subestádio : Reacção circular e 
esquemas secundários (4 a 9 meses)
Início: marcado pela coordenação entre os 
esquemas de visão e de preensão
Acção passa a estar centrada nos objectos do 
meio
Começo de diferenciação entre a finalidade e o 
meio utilizado; porém, a acção ainda não é
iniciada em função da finalidade
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Reacção circular secundária

ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

4º Subestádio : Coordenação de 
esquemas secundários (9 a 12 meses)
Diferenciação de esquemas assumidos como 
meio e esquemas assumidos como um fim

Emergência da acção intencional
Utilização de objectos como intermediários para 
obter algo desejado
Previsão de acontecimentos independentes da 
sua acção, graças ao reconhecimento de indícios
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ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

5º Subestádio : Reacção circular e esquemas 
terciários (12 a 18 meses)
Exploração activa e por tentativa e erro das 
propriedades e potencialidades dos objectos, através 
da procura de formas novas de actuar sobre eles.
Resolução de situações problemáticas por tentativa e 
erro.
A reprodução dos esquemas é diferenciada em 
função da procura da novidade (experiência para ver)
A acomodação assume um papel de relevo

ESTÁDIO SENSORIO-MOTOR
Desenvolvimento da inteligência 

6º Subestádio : Combinação mental de 
esquemas (18 a 24 meses)
A resolução de problemas práticos passa a fazer-se 
mais rapidamente quase sem recurso à tentativa e 
erro, por dedução mental
A experimentação deixou de ser feita exclusivamente 
através da acção para passar a ser mental
Os esquemas de acção são interiorizados e passam 
a esquemas mentais
Início da actividade simbólica.


